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RESUMO

Introdução: segundo a Sociedade Brasileira de Hepatologia, a hepatopatia alcóolica
é uma doença que envolve o consumo de álcool associado a fatores genéticos e
ambientais. Haja vista sua repercussão na vida de muitos portadores, torna-se
importante a análise de seu perfil epidemiológico no Brasil. Objetivo: avaliar
prevalência, custo médio de internação, taxa de letalidade e distribuição por faixa
etária, sexo e região na doença alcoólica do fígado no Brasil, entre 2015 e 2020.
Metodologia: estudo ecológico, quantitativo e descritivo, baseado em dados
coletados do DATASUS, no período de 2015 a 2020. As variáveis analisadas acerca
da doença alcóolica do fígado foram internações por sexo, por faixa etária, por
região, taxa de letalidade (óbitos/internações) e custo médio por internação. Os
dados foram compilados em planilhas e submetidos a posterior interpretação,
visando evitar possíveis equívocos. Resultados: no período avaliado, foram
realizadas 93.863 internações por doença alcoólica do fígado, configurando uma
média de 15.643,8 internações por ano. O custo médio por internação foi de
R$2756,39, ao passo que a taxa de letalidade foi calculada em 18,6%. Em relação
ao sexo, houve um predomínio no acometimento de homens, que representaram
84% dos casos. No que tange a faixa etária, a maior parte dos casos ocorreu após
os 40 anos, sendo que 31% ocuparam a faixa de 50-59 anos. A maior parte das
internações ocorreu na região Sudeste (44%), sendo seguida pelas regiões
Nordeste (23%), Sul (19%), Centro-Oeste (9%) e Norte (4%). Conclusão: a doença
alcoólica do fígado é responsável por muitas internações no Brasil, além de ter um
considerável custo médio por internação. Ademais, possui uma elevada prevalência
entre homens, configurando um fator de alerta para essa população. Assim, é
importante assegurar o acompanhamento e tratamento desse grupo, bem como
garantir a realização de novos estudos para aprimorar o acolhimento de forma
geral. 
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